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RESUMO: Foram utilizados pintos de corte de linhagem comercial, 
procedentes de matrizes imunizadas, para o estudo de vacinas lento- 
gênicas preparadas com as estirpes B j e La Sota, do vírus da doença 
de Newcastle. As estirpes vacinais Bj e La Sota, estatisticamente ao 
nível de 1% de probabilidade, foram igualmente eficientes no teste 
de proteção ao desafio, realizado com 10~'* 2/0,1 ml EID50  de uma 
amostra velogênica viscerotrópica de campo administrada pela via 
ocular. 0  título de anticorpos inibidores da hemaglutinação (Hl) aumentou até o 2 1 o. dia após a vacinação, sendo significativamente 
maiores para a estirpe La Sota, ao nível de 5% de probabilidade.
UNITERMOS: Doença de Newcastle* ; Hemoaglutinação* ; Vacinas, pintos de corte*

INTRODUÇÃO

A doença de Newcastle é apontada, sem nenhuma dú
vida, como o problema sanitário mais importante do plantei 
avícola brasileiro, em virtude dos elevados prejuízos que 
ocasiona.

Nos últimos anos, constatou-se a manifestação da 
mais patogênica estirpe do vírus da doença de Newcastle, a 
amostra “Essex 70” , caracterizada pela sua elevada virulên
cia e contágio, embora de uma composição antigénica idên
tica às formas clássicas, consoante informes de ALLAN e 
colsl (1973) e de HANSON? (1974).

No Brasil, os esforços para o controle dessa enfermi
dade estão orientados para a imunização ativa, mediante va
cinas vivas de caráter lentogênico, sendo empregadas exclu
sivamente as estirpes Bj e La Sota.

As vantagens que as vacinas de estirpe La Sota ofere
cem em relação às de Bi foram estudadas por W INTER- 
FIELD e colsl 7 (1957), TAVASS0LI15 (1971), LA ND- 
GRAF e VIELITZlO ( 1972) e BUTTERFIELD e cols4 
(1973).

0  advento da forma mais virulenta do vírus da doença 
de Newcastle na última década, conhecida como Newcastle 
viscerotrópica, enfatiza a realização de um estudo com o in
tuito de verificar as principais propriedades imunogênicas 
para cada tipo de vacina em uso na atualidade, motivo da 
presente investigação.

MATERIAIS E MÉTODOS
Instalações e Equipamentos

0  experimento foi conduzido no Aviário Experimen
tal da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias “cam
pus” de Jaboticabal -  UNESP.

As aves em sua fase inicial (1-28 dias de idade) foram 
alojadas em um conjunto de baterias com aquecimento elé
trico, permanecendo 30 aves por andar de bateria.

O alojamento das aves em sua fase final (28-63 dias de 
idade) deu-se em gaiolas de recria, permanecendo seis aves 
por unidade de gaiola.

Aves Experimentais e Manejo

Foram utilizados 630 pintos de corte de linhagem co
mercial, provenientes de matrizes imunizadas contra a doen
ça de Newcastle e distribuídos ao acaso, em sete tratamen
tos e três repetições com 30 aves por parcela. 0  manejo se
guiu as operações de rotina empregadas em uma criação de 
frangos de corte.

Vacinas

Foram utilizadas vacinas comerciais provenientes de 
um m esmoiahoratório e que constavam de uma única parti-
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da de 10 frascos cada uma, estando todos no início de sua 
validade. Essas vacinas (liofilizadas) foram preparadas, f/es- 
pectivamente, com as estirpes lentogénicas Bi e La Sota, do 
vírus da doença de Newcastle. A determinação do títu lo in- 
fectante em embrião (EID50) das estirpes vacinais em estu
do, foram respectivamente, segundo 0 método de REED e 
MUENCH14 (1938): E ID so(B i) =  iO7 ' 19/0 -1 «1; 
EID50(La Sota) =  107-02/0,1 ml.

Vacinação e Amostragem
De acordo com a natureza do experimento, as aves fo

ram separadas, aleatoriamente, em sete grupos de 90 pintos 
(vacinados uma única vez no 14o. dia de vida). Os grupos 1,
2 e 3 receberam vacina preparada com a estirpe Bj do vírus 
da doença de Newcastle, respectivamente, pelas vias aeróge- 
na, ocular e oral. Os grupos 4, 5 e 6 foram vacinados com 
vacina preparada com a estirpe La Sota do vírus da doença 
de Newcastle, respectivamente, pelas vias aerógena, ocular e 
oral. O grupo 7 (Testemunha) não recebeu vacina.

Como critério de avaliação da imunidade pós-vacinal, 
utilizaram-se os resultados dos títulos de anticorpos inibido
res da hemaglutinação (Hl), com posterior desafio com uma 
estirpe velogênica viscerotrópica do vírus da doença de 
Newcastle.

Vacinação via oral
As vacinas foram diluídas na água de bebida (sem clo

ro), na proporção de 10 litros/ 1000 doses vacinais/1000 
pintos. A administração das vacinas foi realizada em bebe
douros de água corrente tipo “calha” de alumínio, tendo as 
aves permanecido em jejum hídrico três horas antes da vaci
nação.

Vacinação via ocular

As vacinas foram diluídas em água destilada na pro
porção de 30 m l/1000 doses vacinais/1000 pintos, corres
pondente a 0,03 ml de dose vacinai ocular.

Vacinação via aerógena

Duas horas antes da imunização das aves pela via aeró
gena, estas, perfeitamente identificadas (por repetição) com 
plaquetas colocadas na região do tibiotarso, foram transpor
tadas para o galpão experimental, ocupando homogenea
mente uma área aproximadamente de 20 m2. No método 
de aplicação da vacina pela via aerógena, as cortinas do gal
pão foram levantadas 20 minutos antes e abaixadas 30 mi
nutos depois da nebulização. Utilizou-se solução glicerinada 
a 10% como diluente das vacinas, na proporção de 300 ml/ 
1000 doses vacinais/100 pintos. O nebulizador ( “Atomist 
Eletric Sprayer” , modelo 1021. Root-Lowell'Corporation, 
Lowell, Michigan, USA) foi mantido a 3,0 m de distância

das aves e a 80 cm do piso do galpão. O diâmetro da gota 
nebulizada foi de aproximadamente 30/ie o tempo de apli- 
uicffo de aproximadamente 3 minutos.

Com o intuito de se obter as características ambien
tais adequadas, empregaram-se todos os métodos vacinais 
no período matinal. Após a aplicação de cada método vaci
nai, foi fornecido às aves complexo polivitamínico (Vita- 
gold) e antibióticos (tartarato de tilosina - Tylan solúvel - e 
cloranfenicol - Quemicetina solúvel -) ininterruptamente e 
durante três dias após a vacinação, segundo dosagem reco
mendada comercialmente.

Colheita de Sangue
Foram colhidas 588 amostras de sangue a partir do 

21o. dias de idade das aves (± 10% das aves de cada grupo), 
com intervalos regulares de sete dias até 0 final do período 
experimental, sendo realizadas sete colheitas de sangue no 
total.

Os soros colhidos foram previamente inativados à 56° 
C por 30 minutos, para remoção dos inibidores inespecífi- 
cos da hemaglutinação de acordo com PHILLIPS13 (1973) 
e colocados em frascos tipo penicilina, estéreis e armazena
dos em congelador a -20°C até o momento do uso.

Reação de Inibição da Hemaglutinação (Hl)
Em todos os soros obtidos na fase experimental foi 

realizada a pesquisa de anticorpos inibidores da hemagluti
nação (Hl), com antígenos vivos contendo 4.UHA- Foi utili
zada a microtécnica preconizada por CUNNINGHAM5 
(1971).

Vírus de Desafio

O desafio foi realizado com uma estirpe velogênica 
viscerotrópica de campo do vírus da doença de Newcastle. 
Três mililitros de vírus contendo EID50 —10?-52/0,1 ml 
foram administrados por via ocular de acordo com o estabe
lecido pelo “NATIONAL RESEARCH COUNCIL” 12 
(1971).

Delineamento Experimental

Foi do tipo inteiramente casualizado empregando-se 
um modelo de análise de variância descrito por PIMENTEL 
GOMES6 (1966).

Para a análise estatística, os dados de porcentagem de 
proteção ao desafio foram transformados para arc seno 

porcentagem.

RESULTADOS
Na tabela 1, a análise estatística das médias geométri

cas dos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação
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(Hl), no 21o., 28o., 35o. e 42o. dias de vida das aves, mades 
correspondentes respectivamente, aos 7, 14, 21 e 28 dias 
pós-vacinais, pelo teste F, revelou diferenças significativas 
entre as amostras vacinais estudadas, ao nível de 1% de pro
babilidade, indicando melhor comportamento da amostra 
vacinai La Sota em relação a B i .

Entretanto, com o declínio vertical e arbitrário dos 
anticorpos inibidores da hemaglutinaçâo (Hl), posterior
mente aos 28 dias pós-vacinais (42o. dia de idade das aves)

visto na T abelai, estudos concernentes aos subsequentes pe
ríodos pós-vacinais não merecem menção distinta, deixando 
portanto de ser enfocados.

Na Tabela 2, é apresentado o resultado do desafio 
com o vírus velogênico viscerotrópico da doença de New
castle no 35o. dia de idade das aves, sendo que os efeitos es
tatísticos relativos às médias de porcentagem de proteção 
ao desafio, indicaram pelo teste F, não haver diferenças sig
nificativas entre as amostras vacinais Bi e La Sota, ao nível 
de 5% de probabilidade.

Tabela 1 -  Médias geométricas dos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinaçâo 
(Hl) e teste F para as vacinas, em aves tipo corte, segundo a idade em dias.

Condição PERÍODO POS-VACINAL
Idade '  (dias)

Vacinas 'S\ s
21 28 35 42 49 56 63

Bl 15,33 28,66 52,66 45,33 39,55 26,22 13,33

La Sota 29,77 56,44 105,77 90,44 54,88 37,78 16,44

Teste F 42,24** 36,93** 52,59** 63,01** 8,28* 16,69** 3,06NS

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.
NS Não significativo.

Tabela 2 — Resultado do desafio com vírus velogênico viscerotrópico da doença de Newcastle, em aves do 
tipo corte, no 35o. dia de vida (7 grupos), primovacinadas aos 14 dias de idade.

Grupo
Idade 

Amostra Vacinai 
(dias)

Método 
de admi
nistração

No. de 
aves tes
tadas

% de aves 
testadas em 
cada trata
mento

Mortalidade
R1 *2 R3

Morta
lidade
total

% de proteção % total de 
à morte proteção 
R l R2 R 3 à morte

1 Bl 14o. Aerosol 12 13,50 0/4 1/4 1/4 2/12 100 75 75 83,3
2 Bl 14o. Ocular 12 13,50 1/4 1/4 1/4 3/12 75 75 75 75,0
3 Bl 14o. Oral 12 13,50 2/4 2/4 2/4 6/12 50 50 50 50,0
4 Sota 14o. Aerosol 12 13,50 0/4 0/4 1/4 1/12 100 100 75 91,6
5 Sota 14o. Ocular 12 13,50 0/4 1/4 1/4 2/12 100 75 75 83,3
6 Sota 14o. Oral 12 13,50 1/4 2/4 2/4 5/12 75 50 50 58,3
7 TESTEMUNHA 12 13,50 4/4 4/4 4/4 12/12 0 0 0 0,0

R l , R 2 e R 3 =  Repetições.
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DISCUSSÃO

Ao se recomendar um esquema de vacinação contra a 
enfermidade de Newcastle, é de extrema importância co
nhecer as características das amostras que se usam na pro
dução de vacinas. A estirpe Bi tem sido descrita como sen
do a estirpe vacinai mais amplamente usada em todo o m un
do; todavia, se caracterizando parcialmente pela baixa inva- 
sibilidade, segundo HOFSTAD^ (1951). A estirpe La Sota é 
relativamente avirulenta, entretanto, se caracterizando por 
um grande potencial de difusão, em relação à estirpe B j, 
conforme WINTERFIELD e colsl 7 (1957). Com relação a 
este aspecto, os resultados da presente pesquisa (Tabela 1) 
demonstraram significativamente, ao nível de l %de  proba
bilidade, um maior estímulo de anticorpos inibidores da 
hemaglutinação com a estirpe vacinai La Sota comparativa
mente a B i, logo após a vacinação e até aos 28 dias pós-va- 
cinais. Tal conclusão pode ser verificada de forma concorde 
nos trabalhos de LANDGRAF e VIELITZlO (1972), 
WOERNLE e SCHOLTYSSEK 18 (1972), VILLEGAS e 
KLEVEN16 (1976), ALMASSY e cols2 (1979) e BOR
LAND e ALLAN^ (1980). Segundo esses autores, a estirpe 
vacinai La Sota é superior a B i, na indução de maiores t í tu 
los de anticorpos inibidores da hemaglutinação.

Títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação, 
foram obtidos aos 21 dias após a vacinação (Tabela 1), inde
pendentemente dos métodos e amostras vacinais utilizados.

Novamente, com relação às estirpes vacinais utilizadas 
no presente experimento, estas se apresentaram, sem dife
renças estatisticamente significativas, ao nível de 5% de pro
babilidade, no teste de proteção ao desafio (Tabela 2). Este 
dado está de acordo com as conclusões de TAVASSOLllS 
(1971), KALIANNAN e cols9 (1975), MUELEMANS e 
colsl 1 (1975) e VILLEGAS e KLEVEN16 (1976), que ob

tiveram similares níveis de proteção ao desafio, com o em
prego das estirpes vacinais Bi e La Sota, porém, em desa
cordo com os resultados obtidos por WOERNLE e SCHOL- 
TYSSEKlS (1972), ALMASSY e cols2 (1979) e BOR
LAND e ALLAN3 (1980), que verificaram a primazia da es
tirpe La Sota em relação a B i, no que concerne a resistência 
ao desafio.

Parece sensato então supor que os valores de proteção 
obtidos para as estirpes vacinais em estudo, estatisticamente 
não significativas, tenham sofrido influência das condições 
controladas do experimento, afastando qualquer possibili
dade de alguns dos “stress” mais comuns em aves mantidas 
sob condições naturais e do uso da vacinação pelos métodos 
ocular e principalmente aerosol.

Os índices de proteção (Tabela 2) em termos de valo
res médios para as estirpes vacinais, respectivamente, Bi e 
La Sota, embora inferiores, são concordantes com TAVAS- 
SOLI15 (1971), BUTTERFIELD e cols4 (1973) e MEULE- 
MANS e colsl 1 ( 1975), que também não encontraram dife
renças significativas entre os valores de proteção obtidos, 
oscilando entre 78—100%.

•PAULILLO, A.C.; PINTO, A.A.; ARIK1, J.; BERCHIERI JUNIOR. 
A. Newcastle disease. I. Experimental study of the immune response to Bj and La Sota vaccine strains. Kev.Fac.Mcd.vet. 
Zootec.Univ.SJ’aulo, 19(1): 3 9 -43 ,1 98 2 .

SUMMARY: Broiler chicks from a commercial flocks o f  immunized 
matrix were used to study the lentogcnic vaccine prepared with 
both Bj and La Sota strains o f  the Newcastle virus disease. B] and 
La Sota strains were equally efficient (P < 0 ,0 1 )  in protecting animals against the effects produced by 10 '-52 /0 ,1  ml EID50  o f  a velo- 
genic viscerotropic sample given by eye drop instillation. Further, 
the haemagglutination inhibition antibody titre (HI) observed after 
vaccination, increased until the 2 1 st day, being most effective for 
La Sota strain (P < 0 ,0 5 ) .
UNITERMS: Newcastle disease* ; Haemagglutination* ; Vaccines, broiler chicks*
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